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A PROFESSORA DE FRANCÊS, de Ricardo Alves 
Jr. (Brasil/Portugal/França): Nesta trama produ-
zida por �iago Macêdo Correia, Justin Pechberty e 
Damien Megherbi, multipremiada no festival do Rio, 
Grace Passô é Graça, que sobrevive dando aulas parti-
culares de Francês em Belo Horizonte, onde mora com 
a namorada europeia. Após uma emergência de saúde 
do pai, retorna à casa onde cresceu. Seus vizinhos lide-
ram uma seita na comunidade e ela é envolvida por esse 
fanatismo. Onde e quando: Reserva Cultural 2, 16h45.

MUSK, de Alex Gibney (EUA): Com duração de 
235 minutos, este novo documentário com a grife 
do diretor do consagrado “Um Táxi Para A Escuri-
dão” (2007) traz um olhar incisivo por trás da len-
da em torno da �gura do bilionário de Elon Musk, 
o mais celebrado (e polêmico) “inventor-empreen-
dedor” do mundo, que exerce enorme in�uência 
sobre a sociedade capitalista na qual vivemos. O 
Festival de Veneza louvou este painel crítico. Onde 
e quando: Cinesystem Belas Artes Frei Caneca 3.

O ÚLTIMO DIA (“The Last Day”), de Rachel Rose 
(EUA): Tem Wagner Moura na área. O Festival de Tri-
beca, em Nova York, foi o primeiro a conferir os novos 
passos do astro de “O Agente Secreto” ao lado da sueca 
Alicia Vikander (que �lmou “O Jogo da Rainha”, com 
o cearense Karim Aïnouz). Inspirado em “Sra. Dallo-
way”, de Virginia Woolf, o longa narra o bloqueio cria-
tivo da escritora Julia (Alicia), às voltas com um antigo 
amor chamado Peter (Wagner). Onde e quando: Ci-
nesystem Belas Artes Frei Caneca 2, 21h30.
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Longe do visual biônico do 

Soldado Invernal, Sebastian 

Stan protege seu fiorde 
familiar no longa de Mungiu

“Fjord”, do romeno Cristian Mun-
giu, que ganhou a Palma de Ouro 
de Cannes, em maio. No próximo 
dia 26, o longa volta a ser projeta-
do, agora às 20h10, no Cine Sesc. 
Em seu elenco está Sebastian Stan, 
o Soldado Invernal da Marvel. O 
astro divide com a norueguesa Re-
nate Reinsve o protagonismo de 
“Fjord”, de Mungiu. 

Formam em cena o casal 
Gheorghiu: ela, Lisbet, é escandi-
nava; e ele, Mihai, é romeno. Os 
dois se mudam com os �lhos para 
uma vila da Noruega situada no 
fundo de um �orde. Essa família 
muito religiosa rapidamente faz 
amizade com seus vizinhos, os 
Halberg. Apesar de seus diferentes 
estilos de educação, as crianças dos 
dois clãs criam laços estreitos. Um 
dia, quando os professores notam 
sinais de maus-tratos em Elia, �lha 
mais velha dos Gheorghiu, a sus-
peita se instala. Será que as práti-
cas educacionais convencionais de 
Lisbet e de Mihai ultrapassaram o 
limite da violência? 

A investigação que se segue 
mergulha toda a vizinhança no 
caos, num ranço de xenofobia no ar. 
“Eu não julgo as personagens, mas 
há um debate no centro de tudo: se 
você olhar para as diferenças, atrás 
só das estranhezas, verá apenas ini-
migos”, disse Mungiu a Cannes. “É 

mais fácil se unir ao gado e pastar na 
relva dos algoritmos. Mas o cinema 
no qual eu acredito prefere tirar a 
plateia da condição de rebanho e 
deixar o povo pensar”.

Ao ser abordado pelo Correio 
da Manhã, na Croisette, pouco an-
tes de receber a Palma, ao ganhar o 
Prêmio da Crítica e o do Júri Ecu-
mênico, Mungiu celebrou a resiliên-
cia de sua pátria nas artes. “Embora 
eu não creia na ideia de ‘cinemas 
nacionais’, pois as grandes narrativas 
são universais, �co feliz em perceber 
o respeito em torno de um cinema 
feito com ousadia na Romênia, há 
muito referendado por Cannes, que 
aposta na originalidade e celebra 
a vida”, disse Mungiu ao Correio 
da Manhã, no desfecho do festival 
francês. “Este objeto aqui (a Palma) 
vai fazer as pessoas de diferentes lu-
gares do mundo descobrirem a nos-
sa história”.

Não foi a primeira vez que 
Mungiu segurou o tal “objeto”. Em 
2007, ele deu a seu país a sua pri-
meira Palma de Ouro com “4 Me-
ses, 3 Semanas e 2 Dias”, ao narrar a 
saga de uma jovem estudante para 
ajudar uma amiga a abortar num 
momento opressivo do comunismo 
romeno, em 1987, sob a mão de fer-
ro do governante da época, Nicolae 
Ceausescu (1918-1989). Dois anos 
antes de sua estreia, em 2005, Can-
nes recebeu um óvni de CEP rome-
no, chamado “A Morte do Sr. Laza-
rescu”, de Cristi Puiu. Esse cult de 
Puiu abriu os olhos do mundo para 
a realidade da Romênia, que come-
çou o século XXI �lmando num 
sistema simbólico muito peculiar, 
compartilhado por outras vozes au-
torais de prestígio, como Mungiu, 
ao revelar, numa abordagem quase 
naturalista, com câmera digital e or-
çamento mirrado, o garrote de um 
estado corrupto no pescoço de toda 
uma geração. Ali nasceu a Primavera 
Romena.
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